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| PORTO 44 DE ABRIL. sação da estrada de Braga. O credi- -— LISBOA 8 DE ABRE. gras A votação porem deu em resul- 
' to renasceria, e as acções obteriam co- (Correspondencia part. do Commercio do Porto). | “º 90 espheras contra, e 35 a favor. Ha 


s quem classifique a votação de parcial da 
tação no mercado, o que agora não Contiuuou hoje na camara dos depu- | parte d'alguns deputados por despeitos cau- 


VIAÇÃO PORTUENSE. conseguem pelo estado indefinido da | tados a discussão do addiamento. Fallou | sados pelo ultimo despacho judicial, por- 
+. | Companhia. o Lobo d'Avila, compulsando documentos, | que parece que o Silva Pereira estava ao 

À sessão de hontem na Companhia | 6 snr. Andrade e o snr. Macedo | combinando algarismos, e narrando. larga- | abrigo da lei, que não impõe a pena de 
fiação Portuense não foi tempestuosa | fyram-se aproximando em idéas um | Mente a historia do caminho de ferro de | perdimento do logar aos deputados que 


ja- leste forem promovidos por escala ou anligui- 
mo se esperava. Previa-se que OS | do outro, e a final concordaram que O Lobo d'Avila disgursou com profi- | dade. P P EN 


que desejam a estrada o Guimarães o paragrafo se pozesse à votação no | ciencia, e lamentamos que elle se excedes- Na camara dos pares continua a 
pelas proximidades da antiga linha, ha- sentido de consultar-se cada um dos |se por causa d'um aparte do Chamiço, che- | questão dos morgados. Foi hoje eleita a 
endo obtido no dia sete o addia- | accionistas quanto á aceitação pro- | gando a dizer-lhe, que fóra daquela casa | commissão de inquerito ao caminho de fer- 
to O a Pio | posta de parte das acções que restam | id nº *º, ctbia destftonhir (08 (O do Casteo, visconde do SÁ de Bog 
lo Ea da Es ig as 1 Rã da fazendo-se esa ponsaia pela O Chamiço pediu a palavra, e, depois | deira , José Feliciano da Silva e Costa aiá 
querho , TESP d Direcção a eleger. Por indicação do | de trocadas algumas explicações amigaveis | visconde de Podentes. 


em e 


ram hontem fazer resuscitar a inter- [snr. Presidente visconde de Azevedo, | congraçaram-se e abraçaram-se na mais cor-| | Como hontem dissemos, deve o vapor 
minavel disputa das directrizes. Não o resultado da consulta deve ter-se | deal amizade. poço * | Mindello sabir a barra de Lisboa no dia 
aconteceo assim. alcançado até 15 de Maio, devendo a Ao Lobo d'Avila, seguiu o Antonio, 16 para conduzir a Cadiz o sne. D. Fer- 


- ; José d'Avila, que mandou para a meza es- nando, que daquella cida 
Aberta a sessão o snrF. Andrade Assemblea Geral reunir-se para tomar. Sé « q PER Eepsesripé qt a cidade vae a Sevilha 
como additamento ao paragra- a | clarecimentos pelos quaes pretendia mostrar | visitar os duques de Montpensier, e depois 
propoz PE delle conhecimento por todo aquelle que o ministro da fazenda se linha enga-|a Granada, donde recolherá a Portugal. 


fo a discutir, que se nomeasse UMA | mez, nado nos seus calculos; quando dissera | Acompanha-o o visconde de Rilvas. 
commissão que tomasse asi o conhe- Assim proposto o paragrafo á vo-| que 0 producto do fundo de amorlisação Um jornal falla hoje de recomposição 
cer da possibilidade da realisação dos tação não houve um só accionista que. desde Setembro de 52 até 31 de Dezem- | ministerial indicando para ministro da fa- 


meios que a de inquerito apresentava | contra elle se erguesse ouvidas pe- bro de 55 fóra 1.365.136$942 reis, porque, | zenda o visconde de Podentes e para a 
para à feitura da estrada, pelo ultimo 5 , dS Pé-| segundo os documentos ofliciaes anterior- | justiça o Novaes, e accrescenta que appro- 
, 


3a a dc ded quenas explicações que se crusaram | mente publicados o producto excedia 209 |vadas as propostas relativas ao emprestimo 
contracto addiciona po BESUAAÇÃO entre alguns accionistas. e tantos contos áquella somma. Os calcu- |e ao caminho de ferro de leste, todos os 
a investigação deveria ser presente à O snr. Macedo fez sentir a neces-| los do Avila eram tambem relativos 30 | outros projectos do governo serão addiados 
issemblea Geral dentro do praso de sidade de fazer-se na consulta uma | !Mposto das estradas e outros, cujo pro- | para a futura legislatura. Podemos asse- 
Ear ducto tinha sido diminuído no computo | gurar que por em quanto é tudo isto 
res mezes. sincera exposição a cada associado. a ae a: ral 


” hd - . 
feito pelo ministro, e ultimamente apprescn- | pura invenção, e nem se tracta por ora 
cendo que 2 À e p app Lp nção, e nem. acta p 
e a PRE 12º) A resolução a tomar é de summa gra-| tado á camara. | de recompor o ministerio, nem se pensa 


tomada de ai sviça a = Commissão vidade, e a negativa importa (8) dese-. O Fontes respondeu que o Avila na- | em addiar os projectos. 

ropunha não se podia HD por aos accio- jo de ver liquidar a companhia, que | luralmente se tinha enganado com o saque | Sabemos que é inteiramente deslitui- 

istas, e que era força consultar os aliás ainda póde levantar-se do aba- | das letras, contando-as por dinheiro rece- | do de fundamento o boato aqui espalha- 

wsentes, não combatia o additamen- limento a que chegára É preciso que | a e que vinha assim ade dd nos | do de.ter vindo dessa cidade um fps cio 
l ] Sb a Mniciio: hM “| documentos anteriormente publicados, mas | rimento com muitas assignaturas dirigido 

io na essencia mas sim na forma. No |esta convicção entre no animo de to-| p 5 8 


- = a fogo que elle ministro nos seus calculos offere- | á camara cora o fim de cassar aos repre- 
entender do illustre relator a nova Com dos os accionistas, que devem calcu- | cidos á camara, não tinha assim compu- | sentantes da cidade do Porto no parlamen- 


missão era uma desnecessidade pois lar, despidos de preconceitos, o que é tado, porque só contára o dinheiro rece- |to os sens diplomas. 

que o seu,trabalho meramente de eX-| mais util: se ver renascer das cinzas | bido é não as letras sacadas. Terminou | ) Mocaird hoje ppt pessoa dessa 
pediente estava nas atribuições da di- | da Finção Portuense suma nova coma! Ea se se para eim oufia | sa e E pé e pari ne 
recção. O praso era longo porque a |nanhi e K ia mostrar que não laborava na contra- | creveéu ao Duque de Saldanha dizendo-lhe 
cai á Ria |P là recebendo os pequenos tra-| dicção em que o Avila o quizera achar. | que reconhecia, que elle, Duque e o Ro- 
» à momento o governo p Pe | gmentos dessas cinzas, se tomar a po- Antes da ordem do dia apresentaram | drigo eram indispensaveis no ministerio, 
rá companhia a solução do contra- sição vantajosa que essa nova com-|ºs deputados Luciano de Castro e Moraes | mas não assim os outros ministros, e que 
lo a quese compromettera. À toma- panhia hiria adquirir. Carvalho projectos de lei. . O do primeiro | para se conseguir a demissão delles, o si- 
la de acções que se aconselhava era “mena pan ap, RBG, ap que a é sobre administração publica, auctorisan- | gnatario faria toda a guerra que podesse 
"unico meio de salvar a companhia nova Direcção fizesse diligencias para 


do o governo a remudelar todo o nosso syste- | aos projectos financeiros. Parece que o 
uma ma com relação ao pessoal. Parece-nos | Duque se agastou e respondeo que não ca- 

- Es . a - : . o. E : - 

0s interesses dos accionistas. A com apresentar na proxima sessão todos os | uma proposta de grande importancia e al- | recia de conselhos, e que se o signatario 

unhia habilitavá-se ao cumprimento orçamentos que dizem respeito aos dif- | cance. E" de crer, por isso mesmo, que | da carta fazia todos os exforços para guer- 

o seu contracto e os accionistas com.| ferentes tracados. 

equeno sacrificio hiriam preenchen- Depois passou-se à eleição dos no- 


morra na commissão. rear as medidas de fazenda, elle fazia pe- 
Votou-se tambem o parecer da com- | la sua parle todo o possivel para ellas pas- 
lo em grande parte as prestações das | vos Directores e Mesa. T 
nlradas de novo com o que recebe- 


missão de verificação de poderes sobre a | sarem no parlamento e serem executadas 
um do governo por juros e amorti- 


vacatura da cadeira do José Josquim da no paiz. 
Silva Pereira. A commissão era de pare- | Prepara-se um navio de guerra para 


ae SE —=— cer que elle não devia perder o lugar de| hir estacionar nas aguas .do Rio de Janei- 


CS Te eme 


R PENSAMENTOS | Infelizmente é assim, a circulação das 


Ideias como da moeda está na razão inver- 

Mirabidos de um volume intitulado = QUINTES- | Sê dor sem valor: “Vira livro “mediocro, ol 
SENCES — por Auguste Guyard.) sem ideia, é geralmente lido, apreciado e 
enriquece ordinariamente o seu aulhor: 

porque está ao alcance do maior numero. 

Os regatos fazem barulho porque tem Um bom livro serve para embrulho ;-e seu 
Puco fundo; os grandes rios são silencio- | author morre a maior parte das vezes no 


| 
SS | CS 
| 
é sabio por pertencer á Academia mas por se entrar por contrabando no limiar. das 
usar da farda. Por issoo seculo XIX po- | Academias. 
der-se-hba chamar com justiça, o seculo dos | 
charlatães. | O menos ignorante entre os sabios é 
-— — | aquelle que apreciandosa sciencia bumana 
Acontece a algumas repntações actuaes | pelo seu justo valor, definir modestamen- 
como a certos productos chymicos : expos- | te a maior parte das cousas: um não ser 
tos á luz ou ar libre perdem o brilho ou | que. 


——— — — —— 


hospital. evaporam-se. | ER 
E. cem og Os nossos vestidos cobrem-nos o cor- 
| À experiencia é o melhor mestre co O impossivel das utopias nasce nos Aquelles que temem a morte não de- 'po e descobrem-nos o caracler e os cos- 


vem ambicionar nem a celebridade nem a |tumes; por exemplo : 
belleza: poque os homens celebres e as Para um seculo metallico, como o nosso, 
mulheres formosas morrem duas vezes! apertado, mesquinho e condensado no seu 
—— egoismo, a capa linha muita amplidão, 
Affectar um ar de superioridade des- | podia cobrir duas pessoas sob as suas 


“is caro; infelizmente a experiencia vale | lempos e sob os governos que se negam a 

“ns vezes quanto nos custa: enganos e | praticar o possivel. Quando os governos 

ções sem conta. souberem fazer evoluções a lempo, os pó- 
Io deixarão de fazer revoluções. 


Chamam-sg legisladores, homens que | 


sr a ii is O ses 


“tem regras para os outros e excepções pa- Que devertida e longa lista não se fa-| denhosa, é mostrar-se inferior áquelles que | largas dbras; a capa podia partilhar-se , 
“si, - “ria do medo dos bravos; das fraquezas | se julga exceder: não se aflecta senão o |foi proscripta. O paletot, pelo contrario 
| dos fortes; das ignorancias dos doutores ; | que se-não possue. fecha bem cada qual em sk; cada um não 

' Ha uma regra sem excepção, é esta: não | dos erros dos infaliveis; das asneiras dos — — tem de mais para st; como se hade par- 
regras sem excepção. homens d'espirito; das loucuras dos pro- | Os membros das corporações scienti- | tilhar um paletol? Por isso o paletot é 

dentes; das baixezas dos grandes; e das | ficas na sua qualidade de conservadores pou- | moda, ha muito, 

|. Os systemas são notas de banco, as | dividas d'aquelles que não devem na-|co intelligentes da sciencia, são em toda Christãos — façamos de novo uso da 
“as particulares são os trócos. Estasco- da!!! . a parte oppostos ao progresso. Os mem- | capa da caridade ; deixemos aos philan- 


20 cobre circulam entre o vulgo que | bros das Academias são os guardas bar- | tropos o paletot do egoismo. 
“o systemalisa nem aferrolha. Ninguem passa-hoje pelo que realmen- | reiras da sciencia; parecem ter ordem de ES É ; 
pero te €; mas pelo que parece ser. Não se latirar sobre toda a ideia nova que tentas-| As instituições de previdencia rebai-. 
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O COMERMCIO DO PORTO. 


ro, providencia acertada e que é muito 
para estranhar tenha sido esquecida. As- 
seguram-nos que nesse navio irá o snr. Infan- 
te D. Luiz, fazendo assim uma viagem de 
instrucção, e uma visita a seu tio 0 im- 
perador do Brazil. Tambem ouvimos que 
a visita do snr. infante á familia imperial 
brazileira tem relação com o seu consor- 
cio com uma princeza brazileira mas por 
ora pomos de reserva esta ultima asserção 

Espera-se aqui em breves dias 0 snr. 
Prost para d'accordo com o Fradesso da 
Silveira, promotor da organisação do ban- 
“co do tommercio e industria, estabelecer 
uma sociedade de credito em que devem 
refundir-se os capitaes sobscriptos para o 
banco, e modelada pela que o mesmo snr. 
Prost dirige em Paris e já fundou em Ma- 
drid. A dilliculdade é não existir ainda 
uma lei que regule entre nós a organisa- 
ção destes estabelecimentos, mas parece 
que se acha quasi concluida a que o go- 
verno mandou confeccionar, e que será ap- 
presentada ás cortes logo que termine a 
questão dos projectos de fazenda. 

Grande responsabilidade caberá ao go- 
verno, se assim não proceder, porque é 
de absoluta necessidade remover todos os 
embaraços , que possam obstar ao desen- 
volvimento do credito, que é o desenvol- 
vimento de todas as coisas. 

Segundo os jornaes hespanhoes rece- 
bidos hontem o congresso tomou em con- 
sideração uma proposta de lei para a con- 
cessão de duas linhas de caminhos de fer- 
ro, que partindo da do Mediterranéo termi- 
nem respectivamente na fronteira de Por- 
tugal, vindo a primeira a Badajoz. As 
provincias, que devem ser alravessadas 
pelas duas vias ferreas, obrigam-se umas 
ao pagamento da terça parte da subvenção, 
outras abonam metade. 

- Neste ponto é bem notavel a differen- 
ça entre nós e os nossos visinhos. Em 
quanto elles se oflerecem a auxiliar por to- 
dos os modos possiveis o governo na cons- 
trucção d'obras tão importantes a todos os 
respeitos, fazemos nós a mais crua guer- 
ra ao principal invento da edade moderna, 
exigimos sommas enormes por alguns pal- 
mos de terreno que as obras d'uma linha 
ferrea nos inutilisam para a cultura das 
couves , fechamos as nosssas bolsas , cha- 
mamos a todas as despezas desperdicios:, 
pomos à conta dos gestores do negocio as 
contrariedades da natureza, e como o ca- 
minho de ferro não apparece aberto ao 
transito no dia immediato áquelle em que 
é adjudicado , declaramos tudo phantasma- 
goria, 

Persistindo em tão erroneo quanto ab- 
surdo systema, havemos de ficar aquem de 
todo o mundo, e nunca sahiremos deste 
vergonhoso tremedal em que, pela nossa 
incuria, nos acravamos, 

Se não o presenciassemos, custava- 
nos muito a crer que houvesse em Portugal 
quem se oppunha á construcção dos cami- 
nhos de ferro; e ainda muito mais nos cus- 
ta a crer, como é que, projectando-se a 
linha ferrea para o norte, as povoações 
que nessa direcção esanceiam, se conser- 
vam indifferentese não se prestam a con- 
correr por todos os meios ao seu alcance pa- 
ra que similhanto obra seja encetada econ- 
cluida com a menor delonga possivel. 


DD 


xam e perverlem o caracter moral d'uma 
nação. As caixas economicas destroem pouco 
a pouco todos os sentimentos generosos : 
a benevolencia, a «amisade, o patriotismo 


a humanidade. Não se podem esperar gran- 


des acções da parte de um povo, quando 
esse povo tem um mealhairo no lugar do 
coração. | 

Um habil escriplor Joseph Raymon- 
di exprime em menos palavras e com 
mais espirito o mesmo pensamento: «quan- 
do o ouro não valia nada, era o seculo 
d'ouro; quando o ouro vale tudo, o seculo 
não vale nada.» 


Geralmente estimamos muito menos 
nos outros, as virtudes de que não tiramos 
utilidade do que os vicios de que podemos 
tirar proveito. 


O talento de muita gente consiste uni- 
camente em saber esconder que o não tem; 
e é essa na verdade maior prova de talen- 
to do que se imagina. 

Um parvo n'uma posição elevada é 
tomo um homem no cimo de uma torre: 


Que será preciso fazer para que todos 
os cidadãos portuguezes comprehendam que 


'é um desdoiro permanecermos inactivos 


diante das nações!, que não cessam um 
momento de trabalhar na sua prosperi- 
dade! Já não trazemos outra para exem- 
plo: olhem ao menos para a Hespanha, 
para o paiz classico das revoluções. Alli 
até as confarias teem oferecido ao gover- 
no trocar os seus bens por acções dos ca- 
minhos de ferro. 

Escusado é fallar dos assumptos de que 
se occupa a imprensa da capital * São, Co- 
mo até aqui, projectos financeiros, e mor- 
gados.' 

O «Diario do Governo», na parte offi- 
cial, só publica o aviso de que foram ex- 
pedidas as ordens necessarias para o paga- 
mento no dia 9 do corrente dos vencimen- 
tos do mez de Março das seguintes classes: 
— academia das bellas artes de Lisboa — 
academia real das sciencias — archivo da 
Torre do Tombo — bibliotheca publica — 
estado maior de engenharia — dito d'arli- 


lheria, governos- de praças e fortalezas, e. 


arsenal do exercito 

No dia 15 deve reunir-se a assemblea 
geral da companhia do caminho de ferro de 
leste. E” para resolver acerca do contracto 
que a direcção fez com o governo sobre a 
dissolução da mesma companhia. 

O «Jornal do Commercio» insere uma 
longa correspondencia firmada pôr Dr. P. 
M. S. T. em que é impúgnada a juncção 
da companhia Luso-Brasileira á companhia 
Açoriana, a permanencia da direcção no 
Porto, e censurada a mesma direcção por 
ter mal gerido os negocios, etc. 

Parece que se trata de levantar um 
monumento a Camões no largo de Belem, 
outro a Vasco da Gama no largo dos Je- 
ronymos, e outro a Nuno Alvares Cabral na 
praça de D. Pedro V. Será chegada a 
epocha de sc pagar uma divida áquelles 
tres grandes homens ? Em quanto nos lJem- 
brarmos do que se lem passado com o 
monumento a D. Pedro 4.º não o pode- 
mos acreditar. A capella das Mercês tam- 
bem se anda a reparar para serem alli 
depositados os restos mortaes do grande 
marquez de Pombal. 

Entrou hoje o paquete inglez «Tay», 
vindo do Rio de Janeiro. Vimos uma carta 
escripta de S. Vicente em 31 em que se 
diz, que o vapor D. Maria chegou alli com 
20 dias de viagem. Segundo a mesma carta 
no Rio de Janeiro, na Bahia e Pernam- 
buco eonlinua a febre amarella a fazer es- 
tragos, havendo na ultima cidade cerca de 
100 casos por dia. O vapor D. Maria é 
aqui esperado ámanhã ou depois. 


Os premios regulam hoje. 
Inscripções de'3 por cento, . ..42!/4 a 42º, 
LONDONS elos /qio nd sioid io Cueio A Tas AS a 
Acções do banco de 
4888 a 4908 


CORRS o dio aroim a fia aê 

Ditas do banco do 
2328 a 2358 
2 ja — 22 '), 


PONOR PE cin seio ado eia e E am à 
Divida differida........... 
4180 a 4790 


Notas do Banco de 
DAR dies a (Eca dedo o A 


tudo lhe parece pequeno; e elle parece 
pequeno a toda a gente. 


Nada se assemelha a um homem de 
importancia: como um parvo que sabe calar- 
se; e nada se parece mais com um parvo, 
como um homem de talento que não sabe 
conversar. 


Porque é que a moral e a politica não | 


podem viver juntas? Será porque a moral 
é necessariamente impolitica? e a politica 
necessariamente immoral? 


Se a honra é raras vezes o caminho 
da grandeza, a grandeza ainda é menos o 
caminho da estima, 


E" louvavel, muito louvavel sem duvi- 


da merecer uma condecoração ; mas osten- | 


lar O seu merito na casaca, sem ser para 
isso forçado por lei é uma puerilidade que 
não havia de ser nunca recommendação 
para obter a cruz de cavalleiro, na ordem 
da modestia. 


Ninguem pode trazer um habito , uma 


, 


— ————- 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Vapor Vesta. Este vapor ingle 
que havia arribado a Vigo, tornou hoje a 
apparecer á barra, e ahi se conserva á es- 
pera de occasião para entrar. E" provave 
que entre hoje. Participou para terra que 
o brigue inglez Lusitania se achava em 
Vigo arribado. 

— Companhia Viação. Hontem reu- 
niu-se de novo na Bolsa Commercial a 
Assemblea dos accionistas da Companhia 
Viação Portuense, sob a presidencia do sr. 
Visconde d'Azevedo, para continuar a ses- 
são, que tinha ficado addiada no dia 7. 
Continuou pois a discussão do Relatorio 
da Commissão extraordinaria sobre a estra- 
da de Guimarães; e tomando a palavra o 


| snr. doutor Andrade, disse que substituia a 


sua anterior proposta por uma outra, para 
que se nomeasse uma Commissão para ob- 
ter o vrçamento da nova direclriz da dita 
estrada por Villa Nova, e para promover 
por cada accionista a subscripção de mais 
2 acções, como a Commissão propunha, e 
dar conta desta incumbencia em breve 
prazo. 

Sobre este assumpto tomaram a pala- 
vra os 3 membros da Commissão os snrs. 
Alves d'Oliveira, Macedo Pinto, Carlos Lo- 
pes, o os snrs. Monteverde, e Brown: 
por fim concordou d'proponente em reduzir 
à proposta a uma recommendação á Direc- 
ção para salisfazer em prazo certo a estes 
quezitos, o que a Assemblea approvou. Com 
isto deu-se por concluida a discussão do 
relatorio, que foi unanimemente approvado, 
voltando-se agradecimentos á Comissão, e 
com especialidade ao snr. Macedo Pinto. 
Indo a proceder-se á eleição da mesa e da 
Direcção, o sur. Presidente Visconde d'Aze- 
vedo fez uma breve, porém tocante despe- 
dida que sensibilizou a Assemblea; o snr. 
Visconde é em verdade um habil e digno 
presidente, que soube ganhar as sympathias 
de todos, e por isso é sensivel a sua falta. 
Para a Meza ficaram eleitos: Prezidente o 
snr. Barão de S. Lourenço, Vice-Presidente o 
snr. Manoel Browne. Secretarios os snrs. 
Maximiano Faustino d'Andrade, e Henrique 
Duarte Gonsalves; e Directores só Liveram 
a maioria absoluta os snrs. Manoel José 
da Motta, e Francisco José Coutinho. Na 
proxima segunda feira deve reunir-se outra 
vez a Assemblea (Geral para proceder á 
eleição do 3.º Director e substitutos, por 
não obterem a maioria absoluta, bem co- 
mo á eleição do Conselho Fiscal, o que não 
se eflectuou por ser muito tarde e haver 
diminuto numero de accionistas. 

— Trigo. Segundo uma participa- 
ção telegraphica recebida em Paris consta 
que a Russia vai permiltir a exportação de 
trigo. 

—— Desastre. Dizo «Lamecense» que 
um barco que descia o Douro para a Re- 
goa carregado com 70 pipas de vinho que- 
brára no ponto da Cachuxa. O vinho era 
carregado pelo commissario o snr. Camillo de 
Macedo 

—— Outro. Diz o «Jornal do Com- 
mercio» de Lisboa que no dia 7 do corren- 
te se virára no. quadro da alfandega um 
varino carregado de sal; salvou-se toda a 
tripulação. O sal como é de suppor, per- 
deu-se. 
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fita pela primeira vez sem certa vergonha. 
Não será por o agraciado se sentir inslin- 
livamente menos digno da condecoração 


-Jepois que usa della ? 


Ha louvores que são censuras e cen- 
suras louvores; sau as censuras e louvores 
sabidos da bocca dos-mais. 


Coração sensivel, bom coração; a sensibi- 
lidade é o thermometro da bondads. Para 
graduar este instrumento applica-se pri- 
meiro sobre o coração d'um philantropo, 
d'um velho ou d'um capitalista; — mostra 
então zero ou o golo do thermometro. 
Collocando-o depois sobre o coração d'um 
joven, d'um artista e especialmente d'uma 
mulher, da idade que fôr, — marcará a bon- 
dade fervente. - 


Certamente nenhuma epoca seria mais 
moral que a actual se us homens habeis po- 
dessem chamar-se homens de bem 


E' preciso ter uma grande alma para 
ver sem inveja, a elevação e a prosperida- 
de d'aquelles que conhecemos na desgra- 


—= Navio desarvorado. (Do Jorn] ; 
“Com 


jo): O vapor «Madrid» vindo; 
gontrou no dia 6 do corrente, ,.. 
aa menos de 30 milhas do Cab 


ighel desmastreada e sem Rover, 
ngleza «Canadá» que em 18d, ' 


| neiro arribou a Lisboa com avaria ne, 


co, progedente de Londres para Mag. 
e sahira para o seu destino a 7 do, 
rente. A 

O commandante do Madrid of. 
reboque á barca para a conduzir dh 
porem o capilão de «Canadá» não q, 
receber sem que primeiro ajustasse q, 
ço deste serviço; de bordo do Madri, 
foram tambem offerecidos mantimen, 
soccorros que foram recusados. 


Então o commandante do «Madridy, 
guiu o seu rumo para Lisboa; mas in 
rado pelo desejo de salvar o seu similhs 
le e salvar a barca de qualquer sing, 
(visto o estado em que se achava) my 
mente voltou á falla com a barca e «5, 
receu-lhe (sem condições) o reboqne py 
dentro do Porto de Lisboa. A estasas 
mas condições o capitão da barca ing 
sem que primeiro entrasse em ajuste, 


“Logo que o Madrid fundeou no « 
ancoradouro o commandante participou ; 
snr. *Hancock consignatario da barca 
successo o qual coma sua conheeiila 
vidado se dirigiu ao arsenal da marinh, 
pedir providencias. 

A similhante reclamação foi loga p. 
dem ao commandante do vapor «ln 
D. Luiz» para sair a barra em demand 
barca, o qual saiu hontem ás 4 da tard: 


— Temporal. Do (Jornal do (x. 
mercio): Um despacho telegraphico ir. 
mou o Lloyd inglez do horrivel tempnl 
que reinou no mar Negro. Onde mass 
sentiu foi nas visinhanças de Kentendj, 
entre Parno e a embocadura do Danubi, 
Rebentou na manhã de 14 e continm 
com exlraordinaria violencia durante quis 
renta e oito horas. Seis barcas ingles 
e cinco brigues, especialmente empregados 
no serviço do transporte das victualhas, é 
dez navios estrangeiros perderam-se* tolal- 
mente. 

—— Abalroamento. Uma horrivel ca- 
lastrophe teve logar no estreito de Gibral- 
lar em 30 de Março ultimo. O vapor hes: 
panhol Minho ao dobrar 6 cabo Carner 
foi abalroado por uma fragala.ingleza, qui 
se fazia de vella para Gibraltar. O choque 
foi tão terrivel que o vapor abria, sa 


foi a pique. De 123 pessoas que hiam 
bordo apenas se salvaram 21. 

— Paquete Pacific. Ainda se ny 
sabe, onde pára este vapor inglez que hari 
sahido de Liverpool, para Nova-York m 
mez de Janeiro. O vapor «Africa» quem. 
dia 31 de Março se achava á vista de fit 
head, procedente de Nova-York fez pm 
terra o signal seguinte: «Não ha noticia d 
Pacific.» 

— Deliberação justa. (Do P. dos Po 
bres): Foi deliberado pela Junta Geral à 
Districto a pedido da vereador encarregado 
da Roda e Representação da Exm.? Camat, 
que as amas tornassem a vencer 1$ 
rs. como antigamente, o que principiará e 
Junhe; assim como foi ordenado que 
de o primeiro de Abril a Roda fosse franca & 
dia e de nonte para receber todo o expost 
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ça. Ha tal que daria hoje metade dt 
sua fortuna para vos ajudar a sahit * 
dificuldades e que seria o primeiro à * 
sejar a vossa ruina se amanhã a foru 
vos collocasse em melhor posição que! 
d'elle. 


Os theologos dizem: caridade bem 
tendida principia por nós. Jesus te 
dito : caridade bem entendida prencipia 
los outros. | 


Deves desconfiar da generosidade d* 
quelles que se queixam dos ingratos;* 
nunca peças favor algum águello que * 
espanta d'uma bella acção; porque esp?” 
lur-se do bem é julgar-se incapaz de 
fazer. 


À utopia dos homens de bem está e? 
acreditar que se pode chegar a uma eleva 
da posição pela honra ; á fortuna pela PY 
bidade ; á reputação pela sciencia:— 
sciencia, a honra, a probidade são S'” 
a pet senhas para a miseria ou O 
pilal. 


gi 
Esta tão reclamada deliberação foi bem 
wcebida do publico, que até aqui maldizia 

barbara medida que vedava a entra- 
ju daquelles infelizes e tinha accarretado 
untas exposições pelas ruas e tantos in- 

nticidios. À 

Tomaram muita parte nesta delibera- 
wo os vogaes delegados pela Camara do 
neto, e esta urgente resolução recebeu o 
mento da maioria da Junta Geral. 

“Agora compete á authoridade ser seve- 
a para toda e qualquer pessoa que ex- 
ba pelas ruas ou portaes esses infeli- 
vs, que culpa nenhuma tiveram de vir a 
de mundo. . 

— Arrematação de fóros. No dia lo 
je Maio lem de ser arrematados perante o 
vernador civil. do districto de Braga al- 
uns Íóros incorporados. na fazenda nacio- 
nal, impostos em varias propriedades dos 
concelhos de Celorico de Basto, e Cabecey- 
ns de Basto, avaliados cm 2328900 reis. 

— Estradas. Nas semanas findas em 
5, 12, 19 e 26 de Janetro trabalharam dia- 
rumente nas differentes estradas do reino 
1599 operarios, numero medio. * 

— Movimento de correspondencias. Na 
ministração central do correio de Lisboa 
eram entrada no mez de Março findo as 
seguintes correspondencias : Selladas: car- 
us, 167,193 ; jornaes e impressos 87,740. 
— Não selladas ; cartas, 43,835 ; jornaes 
e impressos, 30,334. — Registradas : de 
oficio, 18,485 ; particulares , 424. 

— Exposição. No dia 21 do corren- 
te terá lugar na feira da Oliveirinha a ex- 
posição do gado cavallar, muar, azinino, 
e vaccum. : 

As pessoas que pretenderem expôr de- 
verão munir-se dos competentes documen- 
tos. 

— Banco em Lugo. O credito mo- 
biliario bespanhol vai estabelecer em Lugo 
mm banco local de emissão e descontos. 

— — Projecto. Um engenheiro conce- 
vo o projecto de ligar as costas de Hes- 
E com as d'Africa por meio d'um ca- 
sub-marinho que satisfaça cada vez mais 
importante communicação de Hespanha 

França com Africa. 

— Revista maritima. Em Portsmouth 
slão-se fazendo grandes preparativos para 
mar brilhante a grande revista naval que 
arsinha Victoria tenciona passar, no dia 
tó ou 17 do corrente em Spithead. Diz 
uma carta de Porismoulh que ella cons- 
tará pelo menos de 300 navios a vapor de 
guerra, completamente armados e equipa- 
dos, e alem disso de 20 nãos de linha, e 
de quasi um igual numero de fragatas, 
corvetas, canhoneiras e bombardas 

— Jeddo. Os jornaes francezes trans- 
mem dos inglezes algumas particulari- 
iades sobre o lerrivel tremor de terra, que 
dimamente houve em leddo , no Japão , 
"de que já ha dias demos notícia, com 
' diferença de que dissemos que eram 
11,000 as casas destruidas, e agora aquel- 
* jornaes fallam de 100,000 casas. Eis 
"que se lê no «Jornal dos Debates» sobre 
Sl horroroso acontecimento : 

«Entre as 100,000 casas destruídas 
“lavam-se 57 templos. Ruas inteiras e 

tros foram n'um momento engulidos 

terra que se abriu para as devorar. 
apilão Morehouse visitou os dous por- 


Em quanto as massas forem ignoran- 
+08 homens verdadeiramento distinctos 
MM serio bem succedidos senão como 


“ão. Para agradar aos ignorantes é 
ÃO ignorancia conjunclâmente com au- 
Catia, 


Nunca seriamos enganados se livesse- 
h “mpre o coração preparadu para a 
“sidade e o soffrimento. 


Os homens servem-se da cabeça para 
é as mulheres do coração para pen- 


“Infelizmente a amisade não é para a 

9 parte dos hemens senão um commer- 

ga no qual cada um conta ganhar lu- 
“surarios de seus adiantamentos. 


a não estás disposto a partilhar a 

A má sorte, a sofrer em neu logar 
“ilio, a prisão, e mesmo a morte, tu 
ias-me ou enganas-le a li; não, não 
Weu amigo. € 


Às boas maneiras consolam mais ef- 


O COMMERCIO DO PORTO. 


tos de Hakodi e de Simoda e os interpre- 
tes destes dous portos foram concordes em 
fazer-lhe terriveis narrações deste aconte- 
cimento. Ieddo era uma cidade de dous 
milhões e 500,000 almas. Diz-se que o 
incendio rebentára ao mesmo tempo que 
o tremor de terra em trinta lugares dife- 
rentes da cidade. A terra aberta teria tra- 
gado milhares de casas com todos os seus 
babitantes. 

«Em Simoda, o terremoto foi mui 
forte. Os habitantes d'aquella parte da ci- 
dade que mais soflreu (diz uma -versão) 
tinham tido o presentimento desta desgraça 
e haviam fugido. As casas de Teddo eram 
pela maior parte de um só andar, e a sua 
construcção mui pouco solida; comtudo os 
templos eram edificios construidos de pedra 
e com solidez. Diz-se que os babitantes 
parece ligarem pouca importancia a este 
desastre. 

« Ieddo é a segunda capital do impe- 
ro, eo imperador faz ahi a sua residen- 
cia habitual, Esta cidade está situada na 
costa nordeste da ilha Niphon €« encerra uma 
população de dois milhões o meio de habi- 
tantes. Diz-se que é cercada d'um fosso e 
entrecorlada por numerosos canaes e pe- 
los braços d'um rio, onde podem navegar 
embarcações d'uma lotação media. 

« Tem “um palacio fortificado, cercado 
de vastos terrenos, grande numero de bellas 
residencias ornadas com profusão de escul- 
ptaras e pinturas, muitos templos vastos e 
outros edificios publicos. Tem ainda a bi- 
bliotheca imperial, que conta mais de 150,000 


“volumes. 


« Às casas, pela maior parte, d'um 
andar, são em geral construidas de ma- 
deira e destruidas frequentemente pelos in- 
cendios. E' certo que das 100,000 casas 
anniquiladas pelo ultimo terremoto, grande 
numero dellas foram devoradas pelas cha- 
mas. 

« No Japão não são raros os tremores 
de terra. Ainda está na lembranca de to- 
dos o que ha um anno teve lugar na bahia 
de Pimoda, na occasião do naufragio da 
fragata russa «Diana.» 

« Em 1596, grande numero de cidades 
do Japão foram destruidas, morrendo mi- 
lhares de pessoas. - 

« E” certo que esta parte do globo tem 
sido o theatro dos mais terriveis phenome- 
nos deste genero. 

« Em 1662, um tremor de terra que 
se fez sentir em Pekin sepultou 300,000 
pessuas, e na mesma cidade, 70 annos mais 
tarde, 200,000 habitantes foram ainda tra- 
gados. » 
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EXTERIOR. 


A «Gaccta de Madrid» de 5 do cor- 
te dá á ultima hora o seguinte despacho : 

« PARIZ, 5 d'Abril. —O Congresso reu- 
niu-se hontem. 

« O Czar estava em Abo e preparava- 


se para voltar immediatamente a S. Pe- 


lersburgo. Levantou-se o bloqueio do mar 
Negro e do Baltico. A Russia vai aulho- 
risar a exportação de trigo.» 


Os diarios francezes e inglezes con- 
tinuam a dar noticia das demonstrações 


E 


ficazmente do que as palavras. Lembrar a 
alguem que é desprezivel é quasi o mes- 
mo que dizer-lhe que é desprezado. 


Bichatentende que a pratica da me- 
dicina tal como ella existe hoje não é digna 
de um homem serio. Broussais define a 
medicina: a arte d'embalar os doentes com 
uma esperança chimerica Todos os me- 
dicos de boa fé convem que a sua scien- 
cia não é mais que um encadeado de con- 
jecturas e contradições e exclamam pela 
boca de um celebre de entre elles: 

Medicina, pobre sciencia ! 
Medicos, pobres sabios !! 
Doentes , pobres victimas !!! 

Como se pode conceber, depois 
ta confissão dos mestres, que aínda 
jam doentes que consultem medicos ; 
ticas que vendam drogas: e medicos 
façam pagar as suas visitas ? 


des- 
ha- 
bo- 
que 


A bygiene“éja arte de enrar, bem como 
de evitar todas as moulestias. A honao- 
pathia é a doutrina que mais se tem apro- 
ximado theoricamente, da verdade na me- 
dicina. Ella seria a propria infallibilidade 


que tanto em Inglaterra como em França 
se fizeram por occasião da paz. Em Lon- 
dres recebeu-se esta notícia com muita ale- 
gria. 


Escrevem de Berlin, a 30 de Março: 

« M. de Manteuffel annunciou hoje 
que deixaria provavelmente Paris na noite 
de terça feira. 

« Pensa-se geralmente nos circulos bem 
informados que o embaixador da Russia 
em Berlin, M. de Budberg, é destinado 
a substituir o princepe Gorischakoff em 
Vienna. 

« Assegura-se que M. de Budberg pediu 
para trocar o seu posto de Berlin pelo de 
Vienna. O gabinete de S. Petersburgo con- 
fiará com prazer a embaixada de Vienna, 
que exige muita representação, a um em- 
baixador tal como M. de Budberg, na 
qual a sua fortuna pessoal permitte dar 
muita honra a este posto importante. 

« Logo que a paz estiver concluida, 
as deliberações relativas ás reformas com- 
merciaes serão abertas em S. Petersburgo. 

“« A imperatriz mãe da Russia deve 
passar em Berlin de caminho para a Alle- 
manha meridional e deter-se alli quatro 
semanas. Passará a maior parte do tempo 
da sua estada em Allemanha entre Stulgard 
e Wildbad. Diz-se que o rei da Prussia 
hirá pagar-lhe a visila em quanto que ella 
estiver na Allemanha meridional, e que por 
esta occasião hirá ver os paizes novamente 
adquiridos , e d'onde descende a casa de 
Hoheuzollem. » (Cor. Havas”) 


ad 
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Pelo vapor «Tay» entrado em Lisboa 
recebemos jornaes do Rio de Janeiro que 
alcançam até 16 de Março, e da Bahia 
até 20 

A cholera no Rio de Janeiro conti- 
nuava. 

No dia 14 tinham fallecido 8 pessoas, 
sendo 4 homens e 4 mulheres. 

A mortalidade total até aquelle dia 
eram de 4,709, dos quaes 3,197 homens, 
e 1512 mulheres. 

A febre amarella havia recrudescido , 
na Bahia. 

No Rio o cambio para as remessas 
pelo «Tay» effectnou-se sobre Londres a 27º, 
e27 e meio a 90 dias. Os saques foram 


regulares 

COTAÇÃO. em 15 de Marco.. 
EOUNIVOS o Lo Lecre a ça a 27'h a 90 d. 
PIS GS .sa. CRS = afiadas do2 a 90d 
Lisboa 917 a 99 p. c. 
Hamburgo. «ssa cisco BIO, ca 90d, 


Achavam-se á carga no Rio de Janei- 
ro as barcas Silencio, e Adelaide, e a 
galera Saudade. 

Alem destas embarcações portugue- 
zas ficavam surtas naquelle porto: Eolo — 
Margarida Leonor — Liberdade, e Ma- 
ria. 

Em vinhos pouco se tem feito por fal- 
tarem as boas qualidades, tendo obtido al- 
gumas pequenas marcas superiores 3508000 
a 3703. 

O vinho do Porto para lote é procu- 
rado , assim como o branco de Lisboa, de 
que havia completa falta. 


medica, se o veneno da corrupção humana 
não excedesse muito em maldade, os vene- 
nos dos tres reinos empregados contra as mo- 
lestias, tristes e justos effeitos desta corrupção. 


Parece vendo a insulliciencia e os es- 
tragos da medicina, que os medicos (sabias 
que sabem tudo, menos curar) são gradua- 
dos e subsidiados pelos governos, para con- 
servar em tempo de paz o equilibrio da 
população nos estados civilisados. 


À felicidade não carecendo de ninguem 
separa os homens; a desgraça junta-os. Por | 
conseguinte a desgraça tambem tem-a sua 
grande utilidade social relativa. 


A vida mais longa não é mais que 
uma morte lenta. Viver cem annos, é. 
gastar cem anmos para morrer. O primci- 
passo na vida é o nosso primeiro passo 
para o tumulo; e o primeiro vagido de 
uma creança, o primeiro arranco da ago- 
nia. O objecto da vida é a morte, isto é | 
uma nova evolução da vida, uma transfor-. 
mação ascendente do ente vivo, | 


No dia 14 entraram tres carregamen- 
tos de vinho do Estreito. . 
| O vapor D. Maria 2.º tinha sabido do 
Rio de Janeiro no dia 9 de Março. 
-. Ficava ancorado em S, Vicente 4 sa- 
hida do «Tay» e é provavel que a estas 
horas já tenha entrado no Tejo. 


O D. Maria conduz do Rio de Janeiro 
para Lisboa os seguintes passageiros : 


Caetano Jose Pinto e sua senhora, Josó 
Joaquim Ferreira, Antonio José Esteves 
Guimarães, Antonio da Silva, Pedro Joa- 
quim Ferreira, José Martins Dias da Cal, 
José Alves do Couto Reis, João Josó Go- 
mes Ferreira, Joaquim Francisco de Souza 
Meirelles, Antônio Dias Pinto Braga, Josó 
Francisco Gonçalves, Joaquim Peres, José 
Gonçalves, Joaquim da Silva Neves Sobri- 
nho, Antonio Joaquim (Goncalves, Antonio 
Marinho da Mutta, Antonio Francisco Rai- 
vo, João Rodrigues de Carvalho, Antonio 
José Gonçalves, Manoel Pereira de Maga- 
lhães, Manoel Ferreira, sua senhora e dous 
filhos, José Coelho d'Amorim, Antonio da 
Costa, Antonio Pereira de Souza, o 1.º 
tenente Antonio Pedro Goncalves, João 
| Francisco Lisbpa , sua senhora e um filho, 
am Rodrigues Gonçalves, padre Miguel 
| Antonio de Barros Pinto Saraiva, Antônio 
| Pinto do Couto, Maria José de Brito, Do- 
mingos José Marinho, D. Marianna Rita, 
José Joaquim da Silva Alves, Cosme José 
da Cunha Barros e sua senhora, Victorino 
José Maia Torres, Domingos Teixeira do 
Miranda , Manoel José Fernandes Pacheco, 
Jusé Ferreira, José Maria Marques de Ma- 
galhães, João Gonçalves Fernandes, Josó 
Antonio da Costa Freire, João Camillo Fer- 
reira, Faustino Alves da Silva, Antonio 
Francisco Chagas Filho, José Anglada, e 2 
| filhos, Joaquim Ludgero Seixas, Manoel 
| Joaquim de Freitas Figueiró, Antonio José 
Vieira Magalhães, Anselmo Ferreira d'An- 
drade, Joaguim da Rocha Continho, An- 
tonio Luiz de Vasconcellos, João José da 
Silva Motta, Antonio José de Lemos Ju- 
nior, Antonio Barbosa Leão, D. Rosa de 
S. José, Manoel Rodrigues Teixeira, Ma- 
noel Rodrigues da Silva, Joaquim Antonio 
d'Amorim , João Antonio Monteiro , Fran- 
cisco José Coelho de Faria, sua senhora e 
dous filhos, dr. José Severino de Avellar 
Lemos, sua lia e um primo, Antonio José 
de Oliveira, Constant Cloud Npult, Louis 
Jean Cabanne, sua senhora e um filho, An- 
tonio Francisco Bello, sua'senhora e seus 
filhos, Luiz José Gonçalves Fontes, Ma- 
noel de Faria Marinho, sua senhora e dous 
filhos, padre Manoel José Alves do Couto, 
José Alexandre Figueiredo Magalhães, Fran- 
cisco Luiz da Costa, Estevão José da Sil- 
va, Antonio Ferreira Vaz”, Manoel Esme- 
mo Moreira Carvalho Lima, Joaquim Al- 
ves, Jacinlho Eourenço, Francisco José 
da Cruz Guimarães, Manoel Domingos Al- 
ves, José Antonio Pinheiro Bastos, Manoel 
Pinto Quintão, sua senhora e f filho, João 
Manoel Chaves e sma senhora, Francisco 
Alves da Cunha e sua irmãa , Vicente Mou- 
ra, João Manoel de Sousa, D. Anna Ju- 
lia Ferreira e 1 filha, Joaquim Pereira dos 
Reis e 1 filho, José Joaquim Machado da 
Cunha, Joaquim da Silva, José Ferreira 
Dias, José da Silva, José Marques d'Oli- 
veira, Manoel Antonio Camarinha, Fran- 
cisco Moreira Dias, dr. Joaquim Antonio 
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Tudo o que existiu, como tudo o quo. 
existe, leve sua razão para existir e sua 
legitimidade relativa. Una cousa é legiti- 
ma neste mundo em quanto se não pro- 
testa contra ella, 


As grandes cidades tornam a gente pou- 
co religivsa, porque não apresentam ao ho- 
mem por toda a parte, senão obras mes- 
quinhas do homem que se amolda n'aquel- 
le limitado horizonte; ali nado falta de Dous, 
apenas o proprio homem, que ali vemos tão 
cgoista e tão corrupto. No campo, col- 
locados em presença da abra grandiosa 
do creador, conserva-se ou desperta-se 
em nós o sentimento do infinito, entha- 
siasticas admirações pelo artista divino 
e as suaves extasis da oração do agrade- 
cimento'e do amor. Na sulidão dos cam- 
pos o homem póde ouvir a voz de Deus 
que falla sempre em voz baixa ; nas gran- 
des cidades o continuo barulho das vozes 
bumanas abafam a voz divina. As Baby- 
lonias em todos os tempos produzem im- 
pros e atheos. 


h 


Rodrigues Passos sua mai, € irmãa, Ma- 
noel Cardoso d'Almeida e Silva, Antonio 
de Lima e Lemos, Joaquim Ribeiro Maia, 
Alvaro José Ferreira, Manoel Pereira Pe- 
droso, Antonio Maria Teixeira, José da 
Cruz Comba, Agostinho Petra de Souza 
Guimarães, e 1 filho, Joaquim Augusto 
Pereira Soares, João José Dias, Ignacio 
“José Nogueira da Gama, sua senhora e 6 
filhos, D. Anna Franco d'Andrade Couti- 
nho, Antonio José Antunes e sua senhora, 
e Constantino Antonio Monteiro Ozorio. 


cem em 


PARTE MARITIMA. 


“MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO: 


LISBOA 6 DE ABRIL. 


ENTRADAS. 


GIBRALTAR. — Yap. ing. Madrid, na qua- 
lidade de paquete. 

NEW-CASTLE. — Br. Assombro, c. Pam- 
plona Junior, carvão. |. 

CARDIFF. — Esc. ing. Anna, c. Pearcc, 
carvão, 

LONDRES. — Pat. suec. Norma, c. Son- 
nenstein, varios generos. 


ENTRADAS. 


DUDLIN. —- Esc. ing. Charlotte, c. Handy, 


fructa. : 
SETUBAL. — H. Bomfim, c. Taré, encom- 


mendas. 


IDEM. — H. União d'Alcacer, c. Carlos ,- 


encommendas. 
IDEM. — H. Nova Lembrança, c. Oliveira, 

encommendas. 
Vapor de guerra portuguez Infante D. 


Luiz. 
«eee mm 


PORTO 10 DE ABRIL. 


Neste dia não entrou embarção alguma. 
SAHIDAS. 
LIVERPOOL. —Yap. ing. Braganza, c. Loyd 
varios generos. 


IDEM 11. 
“ÁS 12 HORAS DA MANHÃ. 


Ficam fóra da barra o vapor inglez 
Vesta, a escuna dita Ida com (bacalhau) uma 
outra escuna ao N;, e um hiate. | 

Vento S. (ffesco) e o mar agitado. 


—— STO o—— 


EQUAÇAO DO TEMPO. 
Havenvo sol, a Meridiana dará o liro 
depois do meio dia médio : 
Em 12 d'Abril — - minuto — 42 segundos. 


AMUNIOS. 


R. THEATRO DE S. JOÃO. 


CompanHia ITALIANA. 
Sexta feira 11 de Abril. 
Recita Extraordinaria. 
Representar-se-ha a opera 


LUCIA DE LAMMERMOOR 


DANSA. 
UM TERCETTO. 
Principiará ás 8 horas. 


EMPRESA NACIONAL. 
Domingo 13 de Abril. 


Representar-se-ha o drama em 3 
epochas e 6 quadros, intitulado ; 


TRINTA ANNOS 
OU A VIDA DUM JOGADOR. 
Terminando com a commedia em 
1 acto: | 
UM QUARTO COM DUAS CAMAS. 
Principiará às 8 horas. 


AVISO. 


RECISA-SE de uma Senhora que 
E tenha as habilitações necessarias pa- 
ra ensinar duas meninas a bordar e ou- 
tras mais prendas, proprias de uma tal 
educação. 


147, a toda a hora. 


O COMMERCIO-DO PORTO. 


Quem se achar nestas circunstan- 
cias, tendo as necessarias abonações 
pode comparecer na rua do Rozario 
n.º 89 para ali se tractar do seu 
ajuste. e | 

Previne-se que deve viver na casa 
para onde fôr. [384] 


OSÉ Moreira da Fonseca, advogado 
que foi em Lamego, continua a 
sel-o nesta cidade, e tem estabelecido 
o seu escriptorio na rua Formoza n.º 
214. [385] 


COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE. 


AO prevenidos os snrs. Accionistas 
desta companhia, que no dia 14 
do corrente, pelas 11 horas da manhã, 
na sala da Bolsa, se reunirá novamente 
a Assemblea Geral, para proceder a 
um segundo escrutinio sobre a eleição 
de um director e tres substitutos que, 
não obtiveram maioria absoluta na 
eleição de 10 do corrente. 
Porto 11 d'Abril de 1856. 
Henrique Duarte Gonçalves, 
Secretario. 


[386] 
REAL SOCIEDADE HUMANITARIA. 


OR ordem do Ex.”º Presidente da 
Direcção da Real Sociedade Huma- 
nitaria são prevenidos seus ilustres 
socios, que por justos motivos foi trans- 
ferida para o dia 20 do corrente à 1 
hora da tarde a sessão anniversaria ; 
que se celebrará na casa da Assem- 
blea Portuense por obsequio dos mem- 

bros daquella illustre Assemblea. 

Porto 12 de Abril de 1856. 
Eduardo Moser, 
1.º Secretario. 


VISA-SE a quem convier 
, À que a boa Quinta da 
Eres Amicira na freguezia de 5. 
Mamede d'Infesta, grande em terras 
lavradias, com agoa de mina e de nora, 
e com casas Nobres e Capella para 
Senhorio, boa eira de pedra, casa de 
eira, e de cazeiros — tudo circuitado 
de muros e ramadas, com bouças de 
mato e pinhaes; vai vender-se em 
Praça voluntaria em dia que se annun- 
ciará se antes disso não houver occa- 
sião de vender-se em ajuste particular, 


junta ou separadamente aos campos, 


como mais interessar ao vendedor e 
compradores; pois como alodial, e 
sem pensão, está na ordem de se po- 
der dividir: Declara-se que se deixará a 
maior parte do dinheiro na mão dos 


compradores por alguns annos, a juro | 


modico. Tracta-se destes ajustes na 
cidade do Porto, rua do Calvario n.º 
[277] 


NNOTAÇÕES no Titulo 4.º Secção 1.º 
da parte 1.º, Lirro 1 e aos Titulos 
11, 12 e 13 da parte 1.º Livro 3.º do 
Codigo de Commercio portuguez, que 
se inscrevem do Registro publico do 
Commercio e das quebras, rehabilita- 
ção do fallido e moratorias. Preço.. 
ANNOTAÇÕES aos Titulos 7.º e 8.º 
do Livro 2.º, parte 1.º do Codigo do 
Commercio portuguez, que se inscre- 
vem das letras de cambio, livranças ou 
bilhetes á ordem, cheques e letras da 
terra, e das cartas de credito. Preço. 360 
VENDEM-SE NAS SEGUINTES LOJAS: 
LISBOA.— O snr.;Miguel Ínnocencio da Cruz 
Cobellos, Rua Augusta n.º 2 e 3. 
PORTO. — O snr. Jacintho Antonio Pinto 
da Silva, Rua das Hortas. 
» O snr. Antonio Rodrigues da 
Continho. Rua dos Caldeireiros. 
COIMBRA. — Na Loja da Imprensa da Uni- 
versidade. . 
EVORA. — O snr.' Vicente Joaquim da Ga- 
ma, Collegio de S. Paulo. 
VIZEU. — O snr. Manoel Paes Fereira á 


480 


Cruz 


Praça n.º 1. 
PEZO DA REGOA. — O snr. Manoel Men- 
des Osorio. 379] 


| tarios e louvações dirija-se ao Tribu- 


— —— ———e—— o a 


TOAO Antonio Machado corretor de 
vinhos, faz sciente ao respeitavel 
publico, e em particular ao respeita- 
vel corpo do Commercio, que.seu filho 
Joaquim Antonio Machado, se auzen- 
tou de sua casa ha mais de tres mezes, 
pôr cujo motivo não se torna respon- 
savel por qualquer tranzacção que o 
mesmo faça ou tenha feito. [376] 


UEM quizer comprar a 

Quinta de S. MARTINHO, 
né no alto Douro, pouco acima 
da Foz do Tua, do lado da Beira, que 
se compõe de vinheGos, olival, chãos, 
e hortas com nascente dagoa, pomar 
de larangeiras, casas de viver, laga- 
res, armazens e mais pertenças, falle 
com o ex.”º conselheiro Manoel. de 
Castro Pereira à Torre da Marca nes- 
ta cidade. [377] 


A rua Nova dos Inglezes n.º 52 

ha para vender QUEIJO INGLEZ' 
recentemente chegado e de superior 
qualidade. [305] 


OS dias 11, 12, 15 e 16 do cor- 

rente mez de Abril, pelo meio dia 
nas casas da rua D. Maria 2.º n.º 37 
a requerimento dos curadores fiscaes 
provisorios da massa fallida do com- 
merciante Francisco Antonio Fernan- 
des tem de haver arrematação de va- 
rios moveis roupas, louças, fazendas, di- 
versas peças douro e pratae uma esco- 
lhida livraria na maior parte composta 
de Classicos Portuguezes. Quem per- 
tender examinar os respectivos inven- 


nal do Commercio — Cartorio do Escri- 
vão Pacheco. 48) 


FLORES 


ARTIFICIAES E GRINALDAS' 
DO INSIGNE FLORISTA CONSTANTINO; 


ESPELHOS, vinho de Champagne, ja- 
quetas ou camisolas de flanella, para 
homens e senhoras, perfumerias, ricos 
vestidos de seda, para baile e passeio, co- 
pos e garrafas de cristal inglez e francez, 
frasqueiras para licores, bonitos enfeites de 
marfim para toucador, descanços para 
relogios, pannos e casimiras pretas, vindas 


ultimamente de França, e Inglaterra, achão- 
se á venda na rua das Hortas n.º 7, 2.º 
andar. | 


Para a Bahia. 


3 A barca portugueza DOURy 
é capitão Luiz Adrião da Ro. 
=> cha, e caixa Joaquim Adrião 


da Rocha vai sair com a possivel bre 
vidade por isso que tem já parte q, 
carga a bordo. Para completo de 
seu carregamento , e passageiros tr;. 
cta-se com Andrade & Moreira nam, 
de S. Nicolão n.º 26 e 27 ou com q 
capitão a bordo. | (265) 


Para Glasgow. 


A escuna ingleza NAPOLEO; 
capitão J. Black. Consigas 
rio Carlos Brandão, Taipas nt 


eta Da RI 
o Rio de Janeiro, 


=, Samirá com muita brevidade , 
» barca RAPIDA por ter parte d; 
Es seu carregamento prompto, quer 

nella quizer carregar ou ir de passagem 

para que tem excelentes commodos, dirije 
se a José Marques da Costa Junior ex 
cima do Muro n.º 7 ou na Bateria do Ter. 

reiro d'Alfandega n.º 12. [957] 


Para a Bahia. 


al, A barca SENHORA DO Wy 
CG mRAY SUCCESSO, capitão Azevdy. 

- sahirá com brevidade por ks 
parte do carregamento prompto ; quem n 
mesma quizer carregar ou hir de passagem, 
dirija-se aos caixas Antonio Alves da (a. 
nha & C.º na Praia de- Miragaia n.º R 
a 33. 209 


o Rio de Janeiro. 


Sahirá no.dia 14 do correntes 
galera AMIZADE, capitão Manoel 
= Francisdo dos Santos; ainda res 
be alguma carga e passageiros tracta-se com 
Manoel Pereira Penna, Rua dos Ferradore- 


n.º 39 (326 


Para o Rio de Janeiro. 


A VELEIRA GALERA — NOVA SUBTIL - 
E, Sahirá com a maior brevidak 
Ro RE. . : 
possivel em razão de ter quis 

ei prompto o seu carregamento. 
- Para o ajuste dos passageiros, e resh 
da carga, trata-se com o Caixa João Eduard 


dos Santos , na Praia de Miragaia n.º 157. 
(338, 


Para Pernambuco. 


“Vai sahir até o dia 12 de Abn 


Para 


to a 


es * 


Para 


E tt 


Y o novo brigue TROVADOR, for 
Ed rado de cobre capitão Bento Jos 
| de Almeida. Para carga e passageiros, Ir 


Tambem alli se continuam a vender, | ta-se com Soares & Irmão Largo do Cor 


por preços fixos e rasoaveis os objectos já | reio nº 55. 


annanciados, como lustres, capas e regalos 
de peles, casimiras para calças, proprias 
da estalção, relogios de bofête, caixas de 
musica, braceletes e muitos outros enfei- 
tes de bijoteria e imitação de brilhantes, 
jogos do quino, coturnos e meias de lã 
muito finas, para homens, senhoras e crean- 
ças, e outros objectos de gosto mui varia- 
dos e escolhidos. [41] 


UILHERME C. STARBUCK, 
| CIRURGIÃO DENTISTA AME- 
RICANO, tencionando retirar-se para a 
America, EM POUCO TEMPO, faz constar 
respeitosamente ao publico, que du- 
rante a sua estada no Porto, ha-de redu- 
ziro mais possivel os preçospelas opera- 
ções, a fim de que todas as pessoas 
que precisarem do seu prestimo se 
possam utilizar delle antes de sua sa- 
hida. [309] 


——— — o 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
Para Riga. 


PAM PatacnHo portuguez — THO- 
MAS. 
| Caixa J. H. Andresen. 

| [347] 


add 


Para o Rio de Janeiro. 


E A Veleira Barca — TAMEGA- 
e VN - a 
BA espera-se todos os dias, e po 

a lemora terá neste porto. 
Para carga, e passageiros, trata-se ()7 
José Bernardo da Silva Medon , Cima &º 
Muro n.º 245. » 


a 
—- 


Para Elseneur, Copenh-. 
gue e S. Petersburgo. 


A Galeota hollandeza «ALID 
CATHARINA », capitão A. | 
Yander Wal. 

Consignatarios W. Stannius é Cº 1º 
de Bello-monte n.º 517. (368 


ET RE ec O TS al 

Para Elsencur, Copenhi 
gre inda 
[Em caso de paz) 


O brigue hollandez TWEELIM 
Pr GEN, capitão Vanderlaan. 


Sahe até 12 d'Abril. — Cons 
li 


mo 


gualarios Dch. Math. Feuerheerd Junio” 
Ç.* (34 
JE dt E COR d SRD so 
Responsavel, M. S. Carqueja Junior. 
A US a 


PORTO: TYPOGRAPHIA DO COMMERCI" 


